
Um solo de                                                 Quemuel Costa
Direção                                                 Anderson Feliciano
Direção coreográfica                              Alexandre Américo



Azul Miró é um solo entre o teatro, a 
performance e a dança, criado em relação com 
a poética de Miró da Muribeca, poeta 
pernambucano que se afirmava “preto, pobre e 
periférico”. Mergulha especialmente no livro 
Quem descobriu o azul anil? (1985) e propõe um 
encontro fabular e sensorial com esse universo, 
trazendo a poesia como movimento de escuta, 
ancestralidade e encantamento.

Com direção de Anderson Feliciano e direção 
coreográfica de Alexandre Américo, a criação dá 
continuidade ao experimento Nenhum poema 
para amanhã (2023) e aprofunda a pesquisa 
Autobiografias Negras, desenvolvida por 
Quemuel Costa desde 2021 e dedicada à 
elaboração cênica de memórias e 
subjetividades negras.

Azul Miró apresenta uma abordagem 
contemporânea através da relação entre as 
presenças performativas que o compõem: luz, 
trilha sonora, lona e corpo. A iluminação dança 
com o artista, criando deslocamentos e 
camadas que proporcionam diferentes 
tonalidades de azul ao longo da cena.

A trilha sonora, executada ao vivo, também 
performa: marca silêncios, cita os movimentos 
da água, os batuques afro-brasileiros e cria 
texturas difusas. Juntas, instauram diferentes 
atmosferas, compõem uma paisagem sensível e 
operam como parceiras de fabulação.

A pesquisa e criação de Azul Miró contou com 
apoio da Lei Paulo Gustavo e da Lei Aldir Blanc. 
A estreia nacional aconteceu em novembro de 
2025, com uma temporada de seis 
apresentações em teatros de Natal/RN e quatro 
apresentações em escolas públicas da cidade, 
ampliando o acesso ao trabalho e seu diálogo 
com diferentes públicos. O processo criativo 
aconteceu através de residências artísticas em 
Natal, Salvador e Belo Horizonte.



Azul Miró articula temas como negrura, ancestralidade e fabulação por 
meio de uma abordagem estética que cria um espaço de invenção onde a 
relação com a poética de Miró da Muribeca irrompe como um convite à 
imaginação radical.

FABULAÇÃO COLETIVA: dos poemas de Miró, que evocam um universo 
azulado, à importância da cor na cena e na pele do artista, cor é um assunto 
na DRAMATURGIA de Azul Miró. A obra se organiza a partir de uma única lona 
azul – objeto comum em territórios periféricos como gambiarra e proteção 
– transformada em dispositivo dramatúrgico. Ao dançar com o corpo de 
Quemuel, a lona deixa de ser figurino ou cenário e passa a compor o convite 
à imaginação. Nessa relação entre materialidade e corpo, o público é 
convocado a fabular outras dramaturgias possíveis para corpos negros, 
escapando das narrativas historicamente violentas. A cena se constrói como 
acontecimento sensível, onde a FABULAÇÃO COLETIVA cria novas imagens, 
narrativas e modos de existir em azul.

PROTAGONISMO NEGRO: criado com uma equipe majoritariamente formada 
por artistas negros, o solo afirma a centralidade de narrativas e estéticas 
negras na construção da cena contemporânea. A obra aprofunda a pesquisa 
Autobiografias Negras, dedicada à elaboração cênica de memórias e 
subjetividades negras em diálogo com a coletividade.
Ao afirmar Miró da Muribeca como ancestral e tomar sua poesia como 
herança, Azul Miró oferece ao público uma experiência estética 
contemporânea fundada no corpo, na invenção e na construção de uma 
sensibilidade partilhada. A abertura e opacidade da obra transformam a cena 
em acontecimento, convidando o público a fabular junto e a produzir 
sentidos em coautoria. Nesse movimento, o espetáculo reafirma seu 
compromisso com práticas antirracistas, expandindo tempo, imaginários e 
possibilidades de olhar.



Quemuel Costa (1999) é artista interdisciplinar nascido em Parnamirim/RN, 
mestrando em Artes Cênicas pela UFBA e licenciado em Teatro pela UFRN. Trabalha 
como ator, performer, pesquisador, assistente de direção e crítico. Foi selecionado pela 
Funarte como jovem criador para participar do programa internacional WYPPAM no 
Festival Off Avignon (2025). Pesquisa a autobiografia como forma de abordar as 
memórias e subjetividades negras em cena. A partir dessa pesquisa, criou os solos Todas 
as vezes que beberdes em memória de mim (2021), Nenhum poema para amanhã (2023) 
e Azul Miró (2025). Com o processo criativo de Azul Miró, participou da Mostra Cenas 
Germinantes do 31º Festival Nordestino de Teatro de Guaramiranga. Atuou nos curtas 
Meu Amigo Satanás (2025, Dir. Aristeu Araújo e Carlos Segundo) e Praia das artistas 
(2025, Dir. Rosy Nascimento). Integrou o Júri Jovem da 26ª Mostra de Cinema de 
Tiradentes (2023) e foi selecionado para o Talents Rio - Crítica no Festival do Rio (2024)



ANDERSON FELICIANO 
direção e dramaturgia

Mestre em Artes Cênicas, atua como dramaturgo, diretor, curador e 
performer. Desde 2022 coordena o Núcleo de Pesquisa em 
Performatividades Negras no Galpão Cine Horto. Tem textos traduzidos para 
o espanhol, inglês e italiano. Como performer, participou de festivais por 
vários países na América Latina, Europa e também nos Estados Unidos. 
Curou o Kurüche: Festival internacional de artes escénicas negras e 
mapuches (Chile 2025/24/23), The time capsule: flexing foresight (Estados 
Unidos - 2024), Plataforma Nacional de Artes Negras (Brasil - 2024) e o XVI 
Encuentro Internacional de Teatro Achupallas: cerros de culturas (Chile - 
2023). É autor de Pôr do Sol (Mazza edições, 2024), O início (2022) em 
co-autoria com Mário Rosa e Tropeço (Editora Javali, 2020). Recebeu o 
Prêmio reProspectiva (2025), que reconhece nomes fundamentais para a 
contínua ativação do duplo gesto de valorização da cultura afro-brasileira e 
de combate ao racismo e também o Prêmio Leda Maria Martins por Prelúdio 
a Ismael Ivo (2023).

ALEXANDRE AMÉRICO
direção coreográfica

Artista e pesquisador da dança. Pela Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte (BR) é Doutorando em Educação (PPGED), Mestre em Artes Cênicas 
(PPGARC) e Licenciado em Dança. Numa perspectiva racializada e acessível, 
atua na área da investigação em Arte Contemporânea com enfoque na 
“diferença” a partir de pesquisas performativas, improvisação e seus 
desdobramentos dramatúrgicos contra-coloniais. Entre 2018 e 2023, foi 
Direção Artística da Cia Giradança,  Natal-RN. Para além de seu envolvimento 
com as teorias psicanalíticas, implica-se nos estudos da Cripstemologia 
(teoria aleijada) junto a artistas DEFs da periferia de Natal-RN, fundando a 
TORTA plataforma de arte expandida.  Também colabora, desde a produção 
de textualidades críticas, com o PORTAL MUD (SP) e FAROFA CRÍTICA (RN).



Azul Miró articula temas como negrura, ancestralidade e fabulação por 
meio de uma abordagem estética que cria um espaço de invenção onde a 
relação com a poética de Miró da Muribeca irrompe como um convite à 
imaginação radical.

FABULAÇÃO COLETIVA: dos poemas de Miró, que evocam um universo 
azulado, à importância da cor na cena e na pele do artista, cor é um assunto 
na DRAMATURGIA de Azul Miró. A obra se organiza a partir de uma única lona 
azul – objeto comum em territórios periféricos como gambiarra e proteção 
– transformada em dispositivo dramatúrgico. Ao dançar com o corpo de 
Quemuel, a lona deixa de ser figurino ou cenário e passa a compor o convite 
à imaginação. Nessa relação entre materialidade e corpo, o público é 
convocado a fabular outras dramaturgias possíveis para corpos negros, 
escapando das narrativas historicamente violentas. A cena se constrói como 
acontecimento sensível, onde a FABULAÇÃO COLETIVA cria novas imagens, 
narrativas e modos de existir em azul.

PROTAGONISMO NEGRO: criado com uma equipe majoritariamente formada 
por artistas negros, o solo afirma a centralidade de narrativas e estéticas 
negras na construção da cena contemporânea. A obra aprofunda a pesquisa 
Autobiografias Negras, dedicada à elaboração cênica de memórias e 
subjetividades negras em diálogo com a coletividade.
Ao afirmar Miró da Muribeca como ancestral e tomar sua poesia como 
herança, Azul Miró oferece ao público uma experiência estética 
contemporânea fundada no corpo, na invenção e na construção de uma 
sensibilidade partilhada. A abertura e opacidade da obra transformam a cena 
em acontecimento, convidando o público a fabular junto e a produzir 
sentidos em coautoria. Nesse movimento, o espetáculo reafirma seu 
compromisso com práticas antirracistas, expandindo tempo, imaginários e 
possibilidades de olhar.



FICHA TÉCNICA

Idealização e performance: Quemuel Costa
Direção: Anderson Feliciano 
Dramaturgia: Anderson Feliciano e Quemuel Costa
Pensamento coreográfico: Alexandre Américo 
Assistência de direção (Natal): Ita Barbosa
Textos: Miró da Muribeca e Quemuel Costa 
Iluminação: Cléo Morais 
Figurino: Itaciara Costa 
Trilha sonora: TINOC
Preparação de texto: Josie Pontes (Natal) e Renata Paz 
(Belo Horizonte)
Design gráfico: Alcino Fernandes
Produção: Nanda Medeiros 
Fotografias: Fabricio Rocha (Salvador), Pamela Bernardo 
(Belo Horizonte), Eunilo Rocha (FNT Guaramiranga), 
Brunno Martins (Natal) e Maria Antonia (Natal)

Duração: 50 minutos
Classificação Indicativa: 10 anos

Sinopse:
Um poema visual criado a partir da 
relação entre um artista do teatro e um 
poeta da rua. Uma performance não 
sobre Miró da Muribeca, mas talvez para 
ele, com ele. A aparição de um universo 
azul em direção à sua poética. Em 
direção ao azul. Azul anil. Azul Miró.









Fortuna crítica

“O que destaco nessa obra é sua lógica fotográfica como procedimento para encontrar a 
poesia e para tangenciar as narrativas de denúncia que findam por determinar existências. 
Nesse procedimento a obra se alinha a uma dramaturgia de imagens posicionadas que já 
contém em si todos os imaginários, das denúncias às fabulações - sem ignorar os vazios - 
e cuja completude dos contornos dependem integralmente do olhar do espectador e do 
modo como suas interpretações compõem com o que está sendo visto.”
Heloísa Sousa, Farofa Crítica

https://www.farofacritica.com.br/criticas/conteudo/259/frames-teatrais 

https://www.arquivosdeokan.com.br/azul-miro

“Oralitura. Performance e Literatura. Novamente as fronteiras se borram. Azul Miró não me 
parece buscar “resolução” para esse hibridismo; e, sim, abre um campo de pesquisa sobre 
como relacionar linguagens, usando potencialidades físico-técnico-artísticas do intérprete 
e de sua direção.”
Mainá Santana, Arquivos de Okan



Clipping

Jornal Tribuna do norte 
https://tribunadonorte.com.br/viver/teatro-jesiel-figueiredo-apresenta-azul-miro/ 
Jornal Saiba Mais 
https://saibamais.jor.br/2025/11/com-processo-de-criacao-na-franca-espetaculo-azul-miro-chega-a-natal/ 
Mostra Cenas Germinantes
https://www.instagram.com/p/DOtSLplE8Cg/ 
�

“Oralitura. Performance e Literatura. Novamente as fronteiras se borram. Azul Miró não me 
parece buscar “resolução” para esse hibridismo; e, sim, abre um campo de pesquisa sobre 
como relacionar linguagens, usando potencialidades físico-técnico-artísticas do intérprete 
e de sua direção.”
Mainá Santana, Arquivos de Okan



Mídia

TEASER: https://youtu.be/mnSlU5h_ThU?si=Va5wgPuucfRh4FNs 

OBRA NA ÍNTEGRA: https://youtu.be/92MUT2BA-NU?si=B0rxpMVU3gRA5p2p 
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quemuelgomes@gmail.com

instagram: @quemuelc


